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OVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LrcENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSÃO VrCBrnLN.'22312022

INTERESsADo: ldealize Negócios lmobiliários Ltda.

ENDf,REÇo rARA coRRnsporoÊxcrn: Av. Theomário Pinto da Costa, no 81 í, Sala 109,
SKYE PLAT, Chapada, Manaus-AM.

CNPJ/CPF:36.516.004/0001-74 INscRrÇÂoESTADUAL:

Foxr: (92) 99315-4658 Frx:

REcrsrRo No IP AAM: 1012.2321 REGrsrRo SINAFLOR No: 21318982

Ánrr a spn surRrMrDA: 0,0370ha PRocESso N..: 8051t2022-50

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

LocALrzAÇÃo: Av. Perimetral Thalles Loureiro, s/no, Lote 19, Quadra L-4, Condomínio
Alphaville Manaus 4, Ponta Negra, Manaus-AM.

FTNALTDÀDE: Autorizar a supressão vegetal para construção de uma unidade familiar,
em uma área de 0,0473ha.

CooRDENADAS GoocnÁrrcls ol Áncl or vrcErAÇÃo A sER supRrMtDA:

Pontos LATITUDE LONG ITUDE Pontos LONGITUDE
P0l 'lo'l'§ t§§"§ 60.5'19,460"W P03 3"3',s,796"S 60"5',18,536"W
P02 3"3'5,065"S 60"5',r9,188"W P04 3'3',6.079"S ó0.5'18.830"W

Volume Autorizado: 25,734 (st) de madeira em Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 01 Ano
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Juliano }larcos Villente de Souza
Diretor6Àidente
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Técnica

. Fi.. crprct!.E.nt proibido o a|túpoía do lnatadal !.ú o DocurrcEto dr Origan Florartrl - DOF

. O uso iÍÍcgulaÍ dasta LÀU irnplicâ ns sua hvalid!ção, bem como aôs sânçôes previstss na legislaçào;

. Este Documento nilo cotlém emendas ou rasuÍas;

. E§e Documento deve permaneccr no local da explorâçlo para efeito de fiscáliução (liente e vcÍso)

. O volume lutorizldo neo quit! volüme pendente de reposiÉo floÍ€slal;

. Os drdos técoicos do pÍojeto são de inteira Íçsponsabilidrd. dp responsável técnico

Av. MaÍio Ypiranga Monteiro, 3280 - Parquê 10 dê Novembro
Fone: (92't 2123-6721 I 2123.6'731 I 2123-6778
Mânâus - AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaam.am.gov.br
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IMPORTANTE:



RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.'22312022

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessâo da mesma" só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de

comunicação mêntido pelo IPAAM, ou nos murais das PÍefeituas e Câmaras Municipais, coofonne
aÍ1.24, da Lei n.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120

dias, antes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei d'.3.785 de 24 dejulho de 2012;
3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e fimlidade conitante na mesm4 devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Lrgislação Federal, Estadual

e Municipal;
6. A presente Autorizzçâo de Supressão Veg€tal - ASV está sendo concedida com base nas informações

constantes no processo n" E05l/2022-í).
7. Para o transpoÍe e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriundo§ desta Autorização de

SuprÊsso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilizâção
de Matéria Prima Florestal - ALJMPF junto ao lPAAIvl o que corresponde uma posterior inserção de

novo pedido junto ao SINAILOR.
8. Proteger â faunâ conforme estabelecido nas Leis n.' 5. 197167

9. Fica proibida a comercialização e o transporte do material leúoso oriundo do corte das espécies

protegidas na forma da Lei.
.10. Manter integral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n-" 12-651/12 e

12.72720t2.
I l. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substáncias tóxicas (combustlveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros).
12. Em caso de solicitação de renovação, apresentaÍ relalório de exploração florestal coostando a planilha de

volumê de material leúoso já suprimido e a ser suprimido, conforme autorizzçâo em Licença Ambiental
Única - LAU de Autorização de Supressão vegetal - ÂSv.

13. Fica proibida a interrupção dos cursos d'água, quar-rdo da construção das viâs de acesso para transpo§içâo

na área.
14- Em caso de doação da leúa ora autorizad4 obrigatória à homologaçâo do pótio.

I 5 . Estâ Licença Ambientd Única - LAU de Autorização de Supressâo Vegelal - ASV autoriza somente a

extração das espécies e volumetria listadas.
ló. Fica expressamente proibido o coÍte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba

(Copaifera rapezifolia hayne; Copaifera reticulats; Copaifera multijuga), de acordo coÍn o D€creto

Estadual n 25.044/05.
l?. Não são passÍveis de exploraçâo para fms madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira

(I{evea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal no

5.975t06.
t8. O executor deve apresentar relatório de execuçâo da supÍessão da vegetaçâo com a respectiva ART do

profissional habilitado contendo as seguinles informações: número de indivíduos retirados, volurne em

mr, comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geográficas, registro fo(ográfico e

outras informações pertinentos no prazo de validade da licença.

19. Esta autorizaÉo para suprcssão vegetal é para uma área correspondente à 0'0370h8.
20. Nôo é peÍmitida a realizaçâo de queimada nâ área objeto desta autorização.


